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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: Os espaços não-formais de 
Educação têm se constituído como campo de 
investigação para o desenvolvimento de diversas 
pesquisas no Ensino de Ciências na medida em 
que buscam compreender as relações entre os 
lugares, diferentes da escola, onde é possível 
desenvolver atividades de ensino. Com isso, o 
presente trabalho buscou analisar os espaços 
não formais utilizados pelos professores da 
Educação Básica para Ensinar Ciências, bem 
como as metodologias utilizadas e a contribuição 
destes para a formação docente. Enquanto 
procedimento metodológico, a referida pesquisa 
delineou-se como sendo descritiva, exploratória, 
qualitativa. Face aos dados coletados, pode-
se observar que os professores tem utilizado 
o museu de Paleontologia localizando na 
cidade de Santana do Cariri, o Geopark 
Araripe, a Casa Grande localizando na cidade 
de Nova Olinda, a Colina do Horto localizando 
na cidade de Juazeiro do Norte, as trilhas da 
Chapada do Araripe, todos estes localizados 
na região do Cariri. A opção por estes espaços 
se dá em virtude destes serem espaços com 
potencialidade de articular a comunidade 
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escolar com a cultura científica. Os docentes destacam a importância 
do planejamento, conhecimento prévio do local, bem como 
organização do tempo. Conclui-se que os espaços não-formais, para o Ensino de 
Ciências, possibilita aos estudantes um processo crítico e reflexivo sobre o objeto de 
estudo da Ciência, bem como, contribui para o desenvolvimento de metodologias que se 
afastam da transmissão de conteúdo, de modo a sensibilizar o educando e o auxiliar no 
processo de construção do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências. Espaços não formais. Formação.

ABSTRACT: The non-formal spaces of Education have been constituted as a field 
of investigation for the development of several researches in Science Teaching as 
they seek to understand the relationships between places, different from the school, 
where it is possible to develop teaching activities. With this, the present work sought to 
analyze the non-formal spaces used by Basic Education teachers to teach Sciences, 
as well as the methodologies used and their contribution to teacher education. As a 
methodological procedure, the referred research was outlined as being descriptive, 
exploratory, qualitative. In view of the data collected, it can be seen that teachers have 
used the Paleontology museum located in the city of Santana do Cariri, the Geopark 
Araripe, Casa Grande located in the city of Nova Olinda, Colina do Horto located in the 
city of Juazeiro do North, the Chapada do Araripe trails, and the Beato José Lourenço 
cauldron, all located in the Cariri region. These spaces are chosen because they are 
spaces with the potential to articulate the school community with scientific culture. 
Teachers highlight the importance of planning, prior knowledge of the location, as well 
as organization of time. It is concluded that non-formal spaces, for Science Teaching, 
allow students to have a critical and reflective process on the object of Science study, 
as well as contribute to the development of methodologies that move away from the 
transmission of content, in order to sensitize the student and assist in knowledge 
construction process.
KEYWORDS: Science teaching. Non-formal spaces. Formation.

INTRODUÇÃO
O processo de Educação compreende duas fases que são popularmente 

expressas como a arte do ensinar e do aprender, em um sentido mais amplo, a 
Educação pode ser definida como um meio no qual os hábitos, costumes e valores 
de uma comunidade são transferidos de uma geração para outra. 

Segundo Vieira; Bianconi; Dias (2005), a educação pode ser dividida em 
três diferentes formas, que são elas: educação escolar formal, informal e não-
formal. A Educação formal é toda educação desenvolvida nas escolas, a informal 
pode ser transmitida por qualquer indivíduo e a Educação não formal considera-
se toda atividade de inclusão educacional organizada, estruturada, sistematizada 
e planejada que ocorre durante um período contínuo e pré-determinado de tempo 
e que pode ocorrer dentro de instituições educacionais ou fora delas, os mesmos 



 
Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos 2 Capítulo 11 109

dizem ainda que a Educação não-formal pode ser definida como a que proporciona 
a aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em espaços como museus, 
centros de ciências, ou qualquer outro em que as atividades sejam desenvolvidas de 
forma bem direcionada, com um objetivo definido (BRASIL, 2008).

Estudos sobre as contribuições dos “espaços não formais” para a Educação 
veem sendo lançados com frequência nos últimos tempos, pelos profissionais 
que compõem essa área. Para Ramos; Didéa; Pedrozo (2017), a escola é uma 
instituição que desenvolve papel central na formação dos educandos que por ela 
passam, exercendo principalmente acesso aos conhecimentos historicamente 
sistematizados. Porém, a Educação vai além do espaço delimitado pelos muros 
escolares e salas de aula. 

Para Jacobucci (2008) alguns espaços não-formais de Educação têm se 
constituído como campo para diversas pesquisas em Educação que buscam 
compreender principalmente as relações entre os espaços não-formais e a Educação 
formal no Brasil.  Museus de arte têm sido estudados pela recente divulgação 
cultural, em parceria com escolas, zoológicos, dentre outros, como locais favoráveis 
à realização de projetos, os museus e centros de ciências têm recebido grande 
atenção dos pesquisadores pela potencialidade de envolvimento da comunidade 
escolar com a cultura científica.

Silva, Falcomer (2014) Afirmam que a Educação pode ocorrer em diferentes 
circunstâncias e prepara o ser humano para desenvolver suas atividades no percurso 
de sua vida. Com isto, faz-se necessário uma Educação a fim de dar suporte 
aos vários aspectos, sejam eles, econômicos, sociais, científicos e tecnológicos, 
impostos por um mundo globalizado.

É importante analisar as contribuições dos espaços não formais de Educação, 
visando uma possível melhoria nas metodologias utilizadas para ementar o Ensino 
de Ciências. Assim averiguar se a utilização de espaços não formais de ensino 
contribui de modo positivo para a Educação, verificar se existe uma influência 
positiva nas ações que envolvem o alunato com os meios externos de Educação e 
observar como os indivíduos que já dispõem de uso dos espaços não formais em 
sua rotina escolar, compreendem a importância dos mesmos.

É importante ressaltar que ao utilizar um ambiente não formal de ensino 
o professor deve ter em mãos um plano de aula bem elaborado e estabelecer 
objetivos e metas a serem alcançadas com a visita que será realizada, uma vez que 
ao usufruir dos espaços não formais, o aluno é instruído a formular um pensamento 
sistêmico e ao poder observar os organismos vivos diante dos seus olhos, ele passa 
a ter percepção mais abrangente em relação ao ambiente as inter-relações que nele 
ocorrem. 

Pensando nisso, o referido trabalho vem com o intuito de averiguar se existem 
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ou não atribuições positivas dos espaços não formais de ensino para a Educação 
atual com uma ênfase maior no ensino de ciências.

METODOLOGIA 
Na busca de um melhor entendimento acerca do assunto abordado, o projeto 

foi voltado para o método de pesquisa descritiva, com finalidade de analisar as 
contribuições que as áreas não formais da Educação podem contribuir no Ensino de 
Ciências. Para isso a pesquisa será baseada em outros autores relacionados à área 
de Educação, buscando ampliar os conhecimentos acerca dessa temática.

O estudo está voltado ao carácter qualitativo/quantitativo, com ênfase 
na observação em salas de aulas. O mesmo será realizado na E.E.I.F Marieta 
Cals, na qual a mesma está situada no município de Milagres-CE, Milagres é 
um município do estado do Ceará. No último censo do IBGE de 2018 estimou sua 
população em 28.446 habitantes. Localizado às margens da CE-293, essa pesquisa 
será feita com dois professores que ministram aulas de Ciências Biológicas nesta 
referida escola, a onde tem o intuito de discutir e analisar com os mesmos se essas 
aulas tem uma grande relevância para um bom desenvolvimento, habilidades 
e aprendizagem dos discentes. Assim sendo, o trabalho transcorrerá a partir do 
método conceitual-analítico, visto que utilizaremos conceitos e ideias de outros 
autores, semelhante ao nosso objetivo buscando uma melhor construção cientifica 
acerca do nosso objeto de estudo.

Levando em conta que o método de pesquisa escolhido favorece uma 
liberdade na análise, podendo se mover por diversos caminhos do conhecimento, 
possibilitando assumir diferentes posturas ao decorrer do estudo, não nós obrigando 
atribuir uma resposta única e universal a respeito do objeto do estudo.

DESENVOLVIMENTO 

Importância de aulas práticas no Ensino de Ciências
A atividade prática é a interação entre o aluno e materiais concretos, sejam 

objetos, instrumentos, livros, microscópio etc. Por meio desse envolvimento, que 
se torna natural e social, estabelecem-se relações que irão abrir possibilidades de 
atingir novos conhecimentos (VASCONCELLOS, 1995). Esse tipo de atividade é 
usado nas aulas práticas de Ciências para o melhor aprendizado dos conteúdos 
teóricos trabalhados em sala de aula, estabelecendo o diálogo entre teoria e prática 
(ANDRADE; MASSABNI, 2011).

A atividade prática proporciona o envolvimento direto com o aluno, mas ela 
não basta para defini-la como única. Existem métodos de ensino-aprendizagem 
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que propõem atividades não deixando de ser de caráter prático, que desenvolve 
o conhecimento científico, como jogos didáticos, pesquisas e práticas de campo, 
método de projetos, entre outros (BORDENAVE; PEREIRA, 1985).

Essas atividades na aula de Ciências são consideradas uma ferramenta 
fundamental para dar continuidade e favorecer a proposta dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000). Dessa forma os alunos de Ciências, por 
meio de atividades práticas, têm a possibilidade de investigação, comunicação, 
debate de fatos e ideias, possibilitados pela observação e comparação, o que 
lhes favorece o modo de pensar em que há conexões entre Ciências, Tecnologia 
e Sociedade-CTS, movimento que visa a importância em torna alunos críticos para 
que eles possam opinar em questões sociais, politicas e econômicas quando saírem 
do âmbito escolar. O objetivo do professor é que seu aluno adquira conhecimento 
e aprenda os conteúdos trabalhados, e não é possível atingir a compressão de 
determinados conteúdo sem trabalhar com a aula prática (FROTA-PESSOA; 
GEVERTZ; SILVA, 1985).

O ensino por meio de atividades empíricas é uma necessidade para o Ensino 
de Ciências, porém não se pode desconsiderar a importância da relação teórico 
prática, pois ambas são necessárias para complementar o seu objetivo que é 
proporcionar o aprendizado (SANTOS 2005)

RESULTADOS E DISCURSSÕES 
Através deste estudo obteve-se uma breve avaliação dentro do ambiente 

escolar, tendo como base observações das aulas de ciências de uma escola situada 
na cidade de Milagres Ceará. É uma perceptiva sobre como estes espaços estão 
sendo explorados, como os mesmos estão sendo utilizados pelos professores 
da escola em que a pesquisa foi realizada e principalmente como os docentes 
trabalham essa prática da utilização dos espaços não-formais educacionais. Diante 
disso será apontado através de um respaldo onde mostra que “estes espaços de 
aprendizagens são ricos em interação, pois não são restritos ao limite da sala de 
aula onde ocorre uma relação fechada entre professor e aluno, mas aberto a toda 
possibilidade e interação voltada para a busca do conhecimento” (PORTO et al, 
2011, p.5). 

Os resultados obtidos com relação ao   tempo de formação dos docentes, o 
professor 1 relatou que e formado á 4 anos e o professor 2 á 11 anos. Os saberes 
inerentes à profissão docente são adquiridos através do tempo (TARDIF, 2008), 
contudo, a formação de professores deve promover a base do conhecimento 
pedagógico especializado (IMBERNÓN, 2011).

Em contrapartida, a professora 2 fala que “os espaços não formais contribuem 
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para interação dos discentes em virtude de estarem mais desinibidos para dialogar 
e contribuir sua própria aprendizagem significativa que vai além dos conhecimentos 
científicos”. Neste caso conforme Saviani (2011), “(...) Educação é o ato de 
produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que 
é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” (p. 3). Assim, o 
papel do educador, como um dos sujeitos participantes do processo educacional, 
é de fundamental importância não apenas para o aluno, mas também para a 
sociedade, pois é o educador que atua como agente de transformação do estudante 
e, consequentemente, de seu redor. 

Em relação, à utilização dos espaços para as aulas do Ensino de Ciências 
a professora 1 fala que “Porque muitas vezes é necessário levar os alunos, para 
outros ambientes para que ele se sinta motivado, atraído e instigado à pesquisa e 
ao conhecimento”. Talvez a questão fundamental resida no fato de que divulgar não 
é ensinar. (...) A divulgação tem outro objetivo. Pode servir tanto como instrumento 
motivador quanto como instrumento pedagógico, mas, em nenhum dos casos, 
espera-se que vá substituir o aprendizado sistemático. (...)” (Barros, 1992:65). 
Ainda levando em consideração a questão anterior a Professora 2 afirma que “para 
explorar outros espaços além das quatro paredes da sala de aula e para diversificar 
os métodos de aprendizagem” 

Foi indagada a professora 2 se a mesma acreditava que poderia haver relação 
ao ensino e aprendizagem em ambientes não-formais de forma positiva? “Sim, pois 
muitas vezes estes espaços além de despertar o aluno para não só conhecimento 
cognitivo, mas sim para a iniciativa social habilidade esta que trabalha a competência 
sócia emociona do discente” Nesta perspectiva, Freire (1996) reitera que o educador 
e educando criadores, na ação social, sejam: criadores, instigadores, inquietos, 
curiosos, insubmissos, humildes e persistentes, tendo a capacidade de decifrar a 
própria realidade do mundo onde vivem.

A professora 1 cita que “sim é importante que haja um planejamento, preparo 
e organização para que o momento de ensino e aprendizagem seja prazeroso e 
proveitoso” Sendo a sala de aula, um espaço onde aluno e professor podem abordar 
os conhecimentos científicos de forma mais dinâmica, o aprender ciências passa 
ter para os jovens uma conotação diferenciada e não mais uma visão metódica 
e cheia de conceitos prontos. Ainda sobre esta forma de visualizar a ciências, é 
importante que os alunos vivenciem outros espaços de saberes científicos que não 
as instituições normatizadas (CARVALHO et al., 2006).

Ambas as professores relatam em suas experiências que os espaços não-
formais possuem uma grande contribuição para um melhor desenvolvimento e 
aprendizagem dos discentes. Diante disso as docentes evidenciam que “são vários 
os espaços possíveis, tais como: o museu de Paleontologia localizando na cidade 
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de Santana do Cariri, o Geopark Araripe, a Casa Grande localizando na cidade de 
Nova Olinda, a Colina do Horto localizando na cidade de Juazeiro do Norte, as trilhas 
da Chapada do Araripe onde se podem levar os discentes há desenvolver melhor a 
percepção da natureza, assim proporcionando um contado com o meio ambiente. 
Podendo ser utilizado os laboratórios, quadras esportivas, hortas e espaços de 
preservação ambiental, bibliotecas, e espaços públicos” Na educação informal, os 
conhecimentos provêm de uma interação sociocultural e acontece de forma quase 
imperceptível. Por isso, na visão de Gaspar, esse formato educacional ocorre em 
espaços que se aproximam muito da educação não formal. Esses espaços, segundo 
esse autor, são os centros culturais: jardins botânicos, zoológicos, museu de artes 
ou ciências. Pode ocorrer ao ar livre, praças, feiras, estação de metrô e em vários 
espaços onde as pessoas possam interagir e compartilhar saber (GASPAR, 2005).

As referentes professoras ressaltam que é de extrema importância fazer-se 
o uso de um planejamento adequado e objetivos que almejam ser alcançados e 
diante de tudo isso, ambas relatam que “as aulas para serem bem executadas em 
sala ou fora, exige um bom planejamento para que se torne viável a aprendizagem 
e o cumprimento das metas a serem alcançadas”. Diante do ponto de vista das 
professoras, traz uma avaliação da aula. Segundo Libâneo (2013) a avaliação está 
diretamente ligada aos objetivos de aprendizagem, é por meio dela que se tem maior 
clareza do que se quer atingir, permitindo inclusive um replanejamento das ações. 

Nas observações feitas em sala de aula é perceptível ver que as referentes 
professoras da escola fazem jus ao seu papel, sendo que os mesmos desempenham 
um papel agradável enquanto professores, sendo que abordam as práticas didáticas 
mais dinâmicas mesmo com todas os empecilhos encontradas na referente escola, 
assim tanto professora 1 como professora 2 fazem a fala de que há dificuldades 
grande dentro da escola de ensino público porém quando se é professor usa-se 
dos recursos que a escola oferta mesmo que sejam escassos,  não descartando o 
uso do livro didático mas sim, buscando auxílio do mesmo em relação as práticas 
abordadas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que todos os parâmetros usados para discutir que o Ensino de 

Ciências deve ser mais discutido dentro dos âmbitos educacionais sendo de grande 
relevância para os discentes que estão inseridos nestes espaços escolares. Tendo 
em vista que as metodologias são diversas, e que cada um faz com que aulas 
tornem cada vez mais didáticas uma vez que ainda temos docentes muito arraigados 
a aulas bem rusticas sendo que os docentes devem inovar cada vez mais, por que 
as aulas sendo didáticas faz com que o aluno possa participar. Entretanto devemos 
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lembrar que enquanto futuros professores busca-se associar os conhecimentos 
prévios que os discentes trazem para usar ao nosso favor.

Devemos levar também em consideração que os espaços não-formais, tem 
uma ampla importância e diversidade no cenário educacional atual, visto que são 
eles que proporcionam não só aos alunos mais também aos professores um melhor 
entrosamento nas aulas ou seja transformando uma relação professor-aluno mais 
viável, além de despertar nos discentes maior interesse pelas aulas e assim tendo 
um melhor desenvolvimento de habilidades e competências, contribuindo-os para 
um ensino e aprendizagem mais eficaz e sucedido.  

Com tudo isso concluímos que, os espaços educacionais não-formais, 
proporcionam uma melhor compreensão sobre os conteúdos científicos, aprimorando 
assim um entendimento mais amplo e satisfatório entre a teoria e a prática sobre 
determinados conteúdos e ainda por mostrarem aos discentes o cotidiano em que 
ele está inserido e uma maior elaboração de aulas mais didáticas, aulas essas 
desenvolvidas pelos docentes.
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